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Era noite de sexta-feira quan-
do Airton Maltauro Filho dei-
xou a redação da revista Gaze-
ta Informativa na companhia 
de seu amigo Gilberto Abrão, 
editor do informativo que circu-
lava quinzenalmente no Vale do 
Iguaçu. Ambos andaram poucos 

ESPECIAL

HISTÓRIAS DA GRANDE ENCHENTE 
DO VALE DO IGUAÇU

40 anos depois do maior desastre natural de União da Vitória e Porto União, 
O Comércio traz recordações de sobreviventes e testemunhas da tragédia

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

metros e foram jantar no restau-
rante do antigo Holz Hotel para 
espairecer e dar início ao final de 
semana. 

A chuva não dava trégua na-
quele início de julho de 1983. 
Alguns bairros já estavam toma-
dos pela água do Iguaçu. O fato 

não era inédito. Meses antes, em 
abril, União da Vitória e Porto 
União já haviam registrado uma 
cheia. O comportamento do rio 
naquela sexta-feira, ao que mui-
tos acreditavam, parecia repetir 
o padrão.  

Airton, após o jantar, despe-

A chuva não dava trégua naquele 
início de julho de 1983. 
Alguns bairros já estavam tomados 
pela água do Iguaçu.

Vista aérea da cidade em julho de 1983.

Cerca de 75% da área ubana foi inundada 
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diu-se do amigo e foi para casa 
descansar. O sono, contudo, não 
foi longo. Nas primeiras horas 
da madrugada do dia 9, o ho-
mem foi despertado por altos 
toques de sirenes e pelo apito 
do trem. Os sons eram alertas da 
Defesa Civil sobre a situação de 
calamidade que havia se instala-
do na cidade. 

Não demorou muito para que 
Airton fosse surpreendido por 
outro som, desta vez vindo do te-
lefone. “Nego. Nego. Por favor, 
venha aqui em casa. Estou com 
água aqui. Vou perder tudo”, 
clamava Gilberto do outro lado 
da linha. A queixa do amigo pa-
recia improvável. Mas quando 
Airton chegou na casa de Gil-
berto, localizada na rua Paraná, 
na área central de União da Vi-
tória, encontrou o imóvel com-
pletamente tomado pela água. A 
situação no restante da vizinhan-
ça era a mesma. 

Airton passou o sábado inteiro 
dividido entre duas funções: aju-
dar amigos a salvar o que pudes-
se ser salvo e registrar em fotos a 
catástrofe. Informar a população 
pelo rádio, como fazia todos os 
dias, não era mais uma opção. O 
Iguaçu tomara completamente o 
parque técnico da Educadora, 
da Colméia e da União, as três 
emissoras presentes no Vale do 
Iguaçu naquela época. 

O Vale do Iguaçu estava in-
comunicável. Os telefones que 
funcionavam o faziam precaria-
mente. Não havia fornecimento 
de luz. Não havia fornecimento 
de água. Não parava de chover, 
e desde o dia 8 chovia cada vez 
mais. “Durante uma semana 
chovia incessantemente. Era 
monótono”, relembra Airton. 

A marca assustadora
Durante o mês de julho de 

1983, 800 milímetros de água 
caíram sobre o Vale do Igua-
çu. A expectativa para o perío-
do, segundo a Defesa Civil do 
Paraná, era de 138mm. O que 
se presenciou naquele ano foi 
um verdadeiro dilúvio. O rio, 
que em média mede 2,5m, al-
cançou no dia 18, a assustado-
ra marca de 10,42m. Nunca o 
Iguaçu havia atingido um nível 
tão alto. Até hoje aquele foi seu 
maior pico. Estima-se que cerca 
de 75% do perímetro urbano de 
União da Vitória tenha ficado 
submerso. Em Porto União, a 
área mais atingida foi a do bairro 
Santa Rosa, o mais populoso do 
município. 

Airton comenta que, dias an-
tes da enchente, começou-se a 
se falar sobre o El Niño, evento 
climático até então pouco conhe-
cido da população. De fato, 1983 
registrou um dos El Niños mais 
extremos da história. O fenôme-
no, que causa o aquecimento das 

Durante o mês 
de julho de 1983, 
800 milímetros de 
água caíram sobre 
o Vale do Iguaçu. 
A expectativa 
para o período, 
segundo a Defesa 
Civil do Paraná, 
era de 138mm. O 
que se presenciou 
naquele ano foi um 
verdadeiro dilúvio. 
O rio, que em 
média mede 2,5m, 
alcançou no dia 
18, a assustadora 
marca de 10,42m. 
Nunca o Iguaçu 
havia atingido um 
nível tão alto. Até 
hoje aquele foi seu 
maior pico.

Mais de 60 mil pessoas ficaram desabrigadas 

Rua Marechal Deodoro da Fonseca

Rio alcançou a marca de 10,42m 
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águas do Oceano Pacífico, foi 
responsável por uma seca que 
atingiu 85% da área do nordeste 
brasileiro. Em contrapartida, a 
região sul foi castigada por chu-
vas torrenciais. 

Ainda de acordo com a Defesa 
Civil do Paraná, mais de 60 mil 
pessoas ficaram desabrigadas no 
Vale do Iguaçu por conta da en-
chente. Contudo, mesmo aque-
les que não precisaram deixar 
sua casa foram afetados, visto 
que faltavam alimentos nas duas 
cidades. Os mercados estavam 
desabastecidos. As entradas e sa-
ídas de União da Vitória e Por-
to União ficaram inacessíveis. A 
ajuda vinha apenas de aeronave. 

Mais de 60 cozinhas comu-
nitárias foram montadas para 
alimentar o Vale do Iguaçu. 
Escolas, pavilhões de igrejas e 
qualquer outro espaço com con-
dições era utilizado para abrigar 
as vítimas do desastre.  

	
Os que conseguiram 
fugir e aquele que 
escolheu ficar

Já chovia incessantemente 
quando Cecília Lodi Castaldon 
foi até a  Associação de Prote-
ção à Maternidade e à Infân-
cia (APMI) para dar à luz a sua 
filha, no dia 6 de julho. Quando 
recebeu alta no sábado, 9, já não 
tinha para onde voltar. Sua casa, 
localizada na rua Joaquim Tá-
vora, no bairro São Bernardo, 
estava abaixo de 1,6m de água. 
Permanecer no hospital não era 
uma opção pois já havia falta de 
suprimentos. A solução foi bus-
car abrigo na casa de um tio. 

Natural de Bituruna, a en-
fermeira veio para União da 
Vitória poucos anos antes para 
acompanhar seu marido, José 
Castaldon, que havia sido trans-
ferido para a cidade pela em-
presa em que trabalhava. Sem 
conseguir comunicação com os 
parentes durante os primeiros 

dias da enchente, a apreensão de 
Cecília e de seus familiares ape-
nas aumentava. 

Quase duas semanas depois 
do nascimento da filha, algumas 
estradas puderam ser liberadas 
para a passagem de veículos. 
Cecília decidiu ir para Bituruna 
com a bebê. Uma viagem que, 
normalmente, dura pouco mais 
de uma hora, naquele momento 
levou cerca de sete horas para 
ser completada. Cecília chegou 
na casa de sua irmã por volta 
das 10h da noite, levando apenas 
algumas roupas e o alívio de ter 
terra firme ao invés de água sob 
seus pés. “Quando estava aqui 
[em União da Vitória] parecia 
que eu estava no inferno. Quan-
do cheguei lá [em Bituruna] me 
senti no céu”, recorda. 

José permaneceu em União 
da Vitória para tentar salvar al-
guns dos pertences do casal. Da 
casa, que ficou 22 dias submer-
sa, foram resgatadas uma cômo-
da e uma pia, que estão até hoje 
na família. 

Rosane Margarete Rodri-
gues da Silva também ficou 
desalojada durante a enchente, 
sendo abrigada por uma amiga. 
Com familiares em Curitiba, 
viajar para a capital parecia uma 
realidade muito distante. Mas, 
durante uma noite, o marido de 
Rosane apareceu com um plano. 

O casal ficou sabendo sobre 
o transporte de vítimas por he-
licópteros da Força Aérea Bra-
sileira (FAB). Essa era a chance 
de Rosane escapar da catástrofe. 
Na manhã seguinte, a mulher, 
acompanhada do filho de 7 anos 
e da filha, de 3, foram até o es-
tádio do Clube Ferroviário na 
tentativa de conseguir uma vaga 
em uma das aeronaves. 

Rosane ficou durante horas 
sentada na arquibancada com os 
filhos aguardando ser chamada. 
Já era praticamente noite e a afli-
ção crescia. Cansada de esperar, 

Água cercou a Uniuv

Água quase ficou no nível da Ponte de Ferro 

Na área central só era possível se locomover de barco 
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a mulher decidiu se aproximar 
do alambrado. Foi nessa hora 
que Rosane percebeu que os mi-
litares escolhiam a dedo as pes-
soas que poderiam embarcar. E 
havia um padrão: mulheres com 
crianças de colo e pouca baga-
gem. Era exatamente o caso de 
Rosane.   

Com os dois filhos em seu 
colo, a mulher foi abrindo pas-
sagem pela multidão e se apro-
ximou ainda mais do alambra-
do. “Venha”, disse um militar 
olhando diretamente para Ro-
sane, que obedeceu o chamado. 
Cerca de 36 adultos, acompa-
nhados de crianças, partiram na-
quela aeronave. “Foi um voo tão 
rápido que quando me dei conta 
já estávamos no aeroporto em 
Curitiba”, comenta. 

Ao desembarcar, as vítimas da 
enchente foram imediatamente 
abordadas por repórteres inte-
ressados em saber como estava 
a situação no Vale do Iguaçu. 
Os militares conduziram os pas-
sageiros para longe do tumulto 
e logo Rosane encontrou seus 
familiares, que já estavam à sua 
espera. “Estava muito cansada 
e nervosa, mas muito feliz por 
ter sido escolhida. Acho que 
naquele momento em que eu 
decidi descer da arquibancada 
e enfrentar aquela fila, aquele 
tumulto de pessoas, eu acho que 
ali eu decidi que eu precisava 
sair daquela situação”, afirma 
Rosane. 

Dentre tantas histórias de pes-
soas que precisaram sair de casa, 
talvez uma das mais emblemá-
ticas, contudo, seja justamente 
a de um homem que optou por 
permanecer. Adir Zandoná é, 
até hoje, anos após sua morte, 
um nome conhecido no Vale do 
Iguaçu. Naquele julho de 1983 
fazia poucos dias que o médico 
havia finalizado a construção da 
sua casa dos sonhos. 

Quando a enchente assolou as 
cidades, Adir lutava contra dra-
mas pessoais. Segundo a revista 

Gazeta Informativa daquele 
mês, o filho mais velho do mé-
dico havia sofrido um grave aci-
dente, precisando ficar internado 
em Curitiba, correndo o risco 
de ter uma perna amputada. Não 
bastasse a preocupação com o 
primogênito, na semana anterior 
ao início da inundação, até então 
a esposa de Adir optou por sair 
de casa levando os dois filhos 
do casal, deixando o médico na 
companhia apenas do cachorro 
Guara, seu fiel escudeiro. 

Entre tantos problemas, a en-
chente parecia ser apenas mais 
um inconveniente. Percebendo 
que a água, muito provavelmen-
te, invadiria sua residência, Adir 
saiu de seu consultório, passou 
no supermercado para comprar 
alimentos, e voltou para a casa 
que, dias depois, seria apelidada 
de “barco da solidão”. 

“Eu me dei inteiro. Fiz desta 
casa e de minha família um pe-
daço de mim. Como sair daqui 
agora?”, perguntou Adir a um 
repórter da Gazeta Informati-
va. Isolado, o médico permane-
ceu refugiado no pequeno es-
paço de sua casa que não havia 
sido tomado pelo alagamento. A 
água chegou até o segundo piso 
do imóvel de dois andares. 

Sendo o comandante daquele 
barco, Adir deixava claro em 
um cartaz colocado na sacada de 
casa que seria o último a aban-
donar o navio. Quando os supri-
mentos que haviam sido com-
prados pelo médico acabaram, 
amigos iam até o imóvel, em bo-
tes, para levar água e alimentos 
para Adir. 

Quando a água finalmente bai-
xou, o médico reconstruiu a casa 
e sua vida. “Ele sempre foi um 
homem forte, um homem deci-
dido e de bem com a vida. Ele 
reconstruiu tudo”, conta Sirlei 
Zandoná, viúva de Adir. 

Após passar por mais uma en-
chente naquela casa, dessa vez 
em 1992, Adir optou por vender 
o imóvel e mudar para o bairro 

Dr. Zandoná se recusou a sair de casa

Casas flutuavam na inundação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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São Cristóvão, onde Sirlei pos-
suía residência. E por lá ele per-
maneceu, até sua morte. “É tris-
te lembrar de tudo aquilo, mas a 
gente conseguiu superar”, com-
pleta Sirlei. 

O retorno ao lar
Paulo Henrique Perotti sou-

be durante toda sua infância e 
adolescência sobre as cheias do 
Iguaçu. Seu pai também já esta-
va acostumado com o rio aumen-
tando de leito. Em 1983, quando 
a água apontou na esquina de 
casa, o pai do contador não acre-
ditou que a água fosse chegar até 
o imóvel, visto que na cheia de 
1957, a maior até então, o local 
não foi atingido. Infelizmente, 
o homem estava errado. A casa 
ficou sob 2m de água durante o 
pico da cheia. 

“Foi uma experiência que eu 
não quero para ninguém. Até 
hoje eu ainda sinto o cheiro 
daquela água suja”, relembra 
Paulo. Quando saíram para bus-
car abrigo na casa de sua avó, 
por volta das 8h da noite do dia 8 
de julho, a água já batia na cintu-
ra dos moradores. Poucas coisas 
puderam ser salvas, como rou-
pas e talheres. Eletrodomésticos 
e móveis foram completamente 
perdidos. 

Paulo, que na época tinha 15 
anos, assim como muitos jovens 
naquela situação via nos heli-
cópteros que chegavam ao Vale 
do Iguaçu uma das poucas di-
versões disponíveis. “Era uma 
coisa que a gente nunca tinha 
visto na vida”. 

Quando voltaram para casa, 
40 dias após terem saído de lá, a 
encontraram destruída. “O mais 
difícil é você ver tudo o que você 
tem perdido. O pouco que você 
tenha mas é teu, é do teu acon-
chego, do teu dia a dia. E aí você 
entra e vê que está tudo perdido, 
está tudo dentro da água. Ver 
que vai virar tudo lixo”, conta. 
Foram meses limpando e re-
construindo o imóvel. “A gente 
lavou, pintou, arrumou e voltou 
a morar lá”, completa. 

Hoje, 40 anos após a tragédia, 
Paulo diz não sentir raiva do 
rio, e confessa que nunca pen-
sou em ir embora por causa das 
enchentes. Para ele, toda cidade 
está sujeita a desastres naturais, 
sejam ressacas no litoral, secas, 
nevascas, ventanias, ou a chuva. 
“A natureza está aí. Cabe a nós 
nos adaptarmos a ela”.

Salvando o que era 
importante ser salvo

Luis Carlos da Silva veio de 
Curitiba para União da Vitória 
quando era um bebê. As cheias 
do Iguaçu sempre fizeram par-
te de sua vida, mas nunca com-
paradas àquela vivida em 1983. 
Funcionário público do Depar-

tamento de Estradas de Roda-
gem (DER), Luis recorda que, 
em uma manhã daquele período 
de enchente, saiu de casa e per-
cebeu que a água já havia chega-
do na esquina da residência. 

A quatro quadras de distân-
cia, o escritório do DER estava 
alagado. Luis foi até o trabalho 
para ajudar a salvar documentos, 
e quando voltou para casa já a 
encontrou alagada. “A água su-
bindo cada vez mais ligeiro. Não 

dava tempo para quase nada”. 
De casa, Luis conseguiu salvar 

pouca coisa, como a geladeira, o 
sofá e um fogão a gás. Em pouco 
tempo a água já alcançava o teto 
do seu lar. E foi justamente pelo 
telhado que Luis entrou em casa, 
poucos dias depois, para salvar o 
mais importante: seu álbum de 
casamento. Como o item havia 
sido colocado em cima do guar-
da-roupa, acabou boiando na 
água. Assim que Luis conseguiu 

passar pelo telhado, com ajuda 
do irmão, encontrou a tão pre-
ciosa recordação. “O álbum era 
uma coisa que, se você perdesse, 
você não teria mais como recu-
perar. Hoje você tem pendrive, 
consegue guardar. O álbum de 
casamento se você perdesse nun-
ca mais iria ter”, explica. 

Para Luis, o mais difícil de 
todo aquele período foi justa-
mente a volta para casa assim 
que a água baixou. Além dos 

móveis destruídos, também en-
controu intrusos em casa, como 
aranhas, sapos e cobras. “Era 
uma tristeza”. 

O imóvel, que era de madei-
ra, ficou com paredes empe-
nadas e janelas tortas, além da 
lama deixada quando o Iguaçu 
retornou ao seu leito. A refor-
ma da casa ficou por conta do 
locador do imóvel. Tempo de-
pois, Luis conseguiu comprar 
uma casa na mesma região. Em 

Água atingiu até a área central 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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1992, após vivenciar novamente 
uma enchente, decidiu não ficar 
mais à mercê do rio, e se mudou 
para uma área menos propensa a 
inundações. 

Criado à beira do rio, Padre 
Aquiles Ramos Berton durante 
muito tempo considerou a cheia 
de 1957 como a maior da história 
do Vale do Iguaçu. Em 1983, o 
pároco havia acabado de assumir 
um posto na Catedral Sagrado 
Coração de Jesus, e logo veio 
a importante missão de resgatar 
o Santíssimo Sacramento da 
igreja do bairro Navegantes, que 
estava completamente inundada. 

Padre Aquiles conseguiu en-
trar na igreja que naquela época 
era de madeira. Pegou o Santís-
simo Sacramento e o colocou 
no bolso para que ficasse a salvo 
enquanto tentava retirar da água 
tudo o que pudesse. Pouco foi 
recuperado. Ao sair da igreja, 
se esqueceu do item que leva-
va consigo. “Só a tarde que me 
lembrei e o levei para o sacrá-
rio”, relata.

Foi um tempo de muita de-
dicação à comunidade. Padre 
Aquiles recorda que o Bispo 
Don Valter não estava na cida-
de quando houve o estopim da 
cheia, pois tinha ido a Malta 
visitar a mãe que estava doente. 
Ao descobrir sobre a calamidade 
que caíra sobre o Vale do Igua-
çu, retornou imediatamente e 
encontrou a casa episopal com-

pletamente inundada. 
Quanto a ajuda à comunida-

de, Padre Aquiles destaca a 
construção de casas feitas com 
a doação vinda da Caritas. Fora 
a oferta de alimento e abrigo, os 
padres também eram procurados 
para o apoio espiritual. O pároco 
chegou a distribuir folhetos pela 
cidade com mensagens visando 
motivar a população. “Muitas 
pessoas queriam ir embora da 
cidade, mas a mensagem era 
para reconstruir”. 

 A reconstrução foi o mote 
que guiou a família do Padre 
Aquiles. Moradores do bairro 
Navegantes, entre todos os seus 
familiares, foram sete casas des-
truídas pela enchente. O pai do 
pároco chegou a receber a doa-
ção de um terreno em uma área 
elevada da cidade, mas preferiu 
reconstruir no bairro que já fazia 
parte de sua vida. Construiu um 
sobrado para tentar se proteger 
das enchentes menores, recor-
rentes no bairro. Padre Aquiles 
seguiu os passos do pai. Até hoje 
não saiu do bairro e não pretende 
sair tão cedo. A precaução, en-
tretanto, nunca é demais. O bote 
e o remo estão sempre a postos. 
“Aqui o pessoal aprende a re-
mar desde cedo”, brinca. 

Reportagem feita em 
parceria de Jaqueline 
Castaldon e Amauri 
Yamauti.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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Líder do Governo e presiden-
te da Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa, o 
deputado Hussein Bakri (PSD) 
anunciou, nesta quarta-feira, 12, 
que o Governo do Paraná vai 
assumir o modelo cívico-militar 
nas 12 escolas que hoje são de 
responsabilidade das Forças Ar-
madas no estado e que terão a 
modalidade encerrada pelo Go-
verno Federal. O parlamentar 
conversou sobre o tema pela ma-
nhã com o governador Ratinho 
Junior e com o secretário Roni 

EDUCAÇÃO

“PARANÁ VAI ASSUMIR AS 12 ESCOLAS CÍVICO-MILITARES 
TOCADAS HOJE PELAS FORÇAS ARMADAS”, ANUNCIA HUSSEIN BAKRI

Da Assessoria

Miranda, ressaltando que esse 
sistema está consolidado em 196 
colégios em todo o estado e que 
80% deles aumentaram a nota na 
última avaliação do Ideb (Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica).

“Quase metade das escolas cí-
vico-militares do Brasil está no 
Paraná, dentro do trabalho ini-
ciado pelo Governo Ratinho Ju-
nior em 2019 para transformar e 
modernizar a nossa educação. A 
aceitação e a procura por esses 
colégios têm sido enormes, tanto 
que já há a intenção de aumentar 
o número de instituições. Portan-
to, nada mais natural que o esta-
do assuma essas 12 escolas que 
terão a modalidade encerrada 
pela União, até para que os alu-
nos não sofram qualquer prejuízo 
educacional”, afirmou Bakri.

Em ofício datado da última se-
gunda-feira, 10, e encaminhado 
aos secretários estaduais de todo 
o país, o Ministério da Educa-
ção comunicou que fará o “pro-

gressivo encerramento” do Pro-
grama Nacional das Escolas 
Cívico-Militares – implantado 
na gestão Jair Bolsonaro –, com 
“a adoção gradual de medidas 
que possibilitem o encerramento 
do ano letivo dentro da norma-
lidade necessária aos trabalhos 
e atividades educativas” e que 
“não comprometam o cotidiano 
das escolas”.

Diante da comunicação, o 
Governo do Paraná decidiu 
assumir e manter o modelo cí-
vico-militar nas 12 escolas es-
taduais onde hoje funciona a 
modelagem federal, nas cidades 
de Colombo, Lapa, Apucara-
na, Cascavel, Curitiba, Foz do 
Iguaçu, Guarapuava, Londri-
na, Rolândia e Ponta Grossa. 
Até o fim do ano letivo, a Se-
cretaria de Educação fará o 
planejamento para essa transição 
da modalidade federal para a es-
tadual, uma vez que a presença 
nos colégios passará das Forças 
Armadas para a Polícia Militar.

Atualmente, das 2.109 escolas 
estaduais do Paraná, 196 são 
cívico-militares via PM e 12 via 
Forças Armadas. E o Palácio 
Iguaçu já trabalha para dobrar 
esse número até 2026. “Eu sem-
pre gosto de frisar dois pontos. 
O modelo cívico-militar foi ado-
tado nesses colégios a partir de 

votação e aprovação de cada 
comunidade escolar. Além disso, 
essa modelagem é apenas uma 
que os pais e alunos têm à dis-
posição para optar. No Paraná, 
temos também ensino tradicio-
nal, militar, técnico, integral, 
agrícola, de jovens e adultos”, 
finalizou Bakri.

Divulgação/Assessoria

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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O sonho do acesso à primeira 
divisão do Campeonato Para-
naense foi adiado mais uma vez. 
O Iguaçu não conseguiu pas-
sar pelo Andraus na semifinal 
da Divisão de Acesso, em jogo 
disputado no sábado passado, no 
Estádio Durival Britto e Sil-
va, em Curitiba, e vai amargar 
mais um ano na segunda divisão. 
A Pantera do Vale entrou em 
campo precisando de um empa-
te para avançar à final e também 
conquistar a vaga na elite, mas 
acabou derrotada por 3 a 1, de 
virada, e decepcionou a sua tor-
cida. O torcedor que durante o 
campeonato provou todo o seu 
amor ao clube, que lotou o An-
tiocho Pereira e quebrou recor-
des de público, vai demorar para 
digerir uma derrota tão dolorida. 

A frustração foi ainda maior 
porque o Iguaçu saiu ganhan-
do o jogo na Vila Capanema, 
abrindo 2 a 0 no placar agrega-
do. Ardley abriu o marcador no 
primeiro tempo. O desempenho 
era bom, o time dominava as 
ações e tinha o jogo sob contro-
le. Mas, em um vacilo do siste-
ma defensivo, acabou sofrendo 
o gol de empate. Mesmo com a 
igualdade, a equipe comandada 

IGUAÇU NÃO SEGURA 
VANTAGEM 

E AMARGA PERMANÊNCIA
NA SEGUNDA DIVISÃO

Pantera do Vale perdeu de virada para o Andraus  

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

por Ageu Gonçalves seguiu me-
lhor e teve oportunidades de en-
cerrar o primeiro tempo à frente. 
Na melhor delas, o centroavante 
Romão recebeu um belo passe 
de Ícaro, ficou de frente para o 
gol, mas finalizou em cima do 
goleiro Carlos Henrique, que 
foi o destaque do primeiro tem-
po.

O empate era favorável. Po-
rém, tudo mudou no segundo 
tempo. O Andraus melhorou, 
foi para cima, e o Iguaçu teve 
uma queda vertiginosa de ren-
dimento. O segundo tempo foi 
de total superioridade do time 
da casa. As substituições do téc-
nico Ageu Gonçalves não sur-
tiram efeito e o Andraus virou 
o jogo para 2 a 1. Quando tudo 
se encaminhava para as cobran-

ças de pênaltis, veio o castigo. 
Em mais uma falha da defesa, já 
nos acréscimos da partida, o An-
draus fez o terceiro gol, 3 a 1. 

Foi um balde água fria na 
torcida iguaçuana. A frustração 
estava estampada no rosto dos 
torcedores que foram até Curi-
tiba e também naqueles que 
acompanharam o jogo através 
do telão instalado no Antiocho 
Pereira. O sentimento é de tris-
teza, ainda mais depois de abrir 
2 a 0 no agregado e ter tudo para 
finalmente subir de divisão no 
Paraná.

O Iguaçu não terá calendá-
rio para o seu time profissional 
neste segundo semestre e só 
deve voltar a campo em abril de 
2024, mais uma vez na Divisão 
de Acesso.

Fotos: R
eprodução/A

ssessoria

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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O Paraná foi a terceira prin-
cipal "porta de entrada" dos 
turistas estrangeiros no Brasil 
em 2022. Com 522 mil turistas, 
ficou atrás apenas de São Paulo 
(1,5 milhão) e Rio de Janeiro 
(652 mil), segundo a nova edi-
ção do Boletim de Dados Turís-
ticos da Secretaria do Turismo 
do Paraná (Setu-PR). O Rio 
Grande do Sul (474 mil) e San-
ta Catarina (140 mil) vieram na 
sequência.

A diferença entre os dois últi-
mos anos mostra uma evolução 
grande, levando em considera-
ção os impactos da pandemia. 
Em 2021, 128.721 viajantes 
chegaram pelo Paraná no Brasil, 
ou seja, o aumento foi de 306% 
em 2022. Em relação a 2018 
(948.388), a diferença ainda é 
49% menor.

Os países que mais mandaram 
turistas ao Paraná foram Para-
guai (49,3%), Argentina (26%) 
e Estados Unidos (3,3%). Fo-
ram, em termos númericos, 
257.878 paraguaios, 136.068 
argentinos, 17.380 americanos, 
12.037 franceses, 9.818 espa-
nhóis, 9.703 uruguaios, 8.851 
alemães e 6.764 ingleses. Em 
2018, os turistas que mais che-
gavam ao Brasil pelo Paraná 
eram procedentes da Argentina. 

A principal via de acesso dos 
turistas internacionais continua 
sendo o modo aéreo, que repre-
senta o maior índice no período 
(acima dos 60%), do total de 
visitantes, seguido das vias ter-
restres (21,3%). No Paraná, a 
maior parte é terrestre.

Nacionalmente, dentro do 
movimento de recuperação do 
setor, a entrada de portugueses 

PARANÁ É A TERCEIRA PRINCIPAL “PORTA DE ENTRADA” 
DE TURISTAS INTERNACIONAIS NO BRASIL

Países que mais mandaram turistas ao Paraná foram Paraguai, Argentina e Estados Unidos

Da Agência Paranaense de Notícias

no País representou crescimen-
to de 2,7% em relação a 2018, 
único país com indicador posi-
tivo nos últimos cinco anos. Os 
outros ainda estão em patamares 
inferiores ao início da pandemia. 

As maiores quedas foram com 
argentinos (-58,7%), italianos 
(-50,6%) e peruanos (-49,2%).

“Tendo em vista que ainda 
vivemos um período pós-pan-
dêmico, observamos que no ano 

de 2022, as entradas de turistas 
procedentes do Exterior estão 
em franca recuperação, o que é 
motivo de grande alegria”, afir-
mou o secretário de Estado do 
Turismo, Marcio Nunes. “O tu-

rismo se desenvolve no Estado, 
impulsionado por iniciativas do 
governo estadual que chegam 
atreladas a vontade que as pes-
soas estão de viajar”.

José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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Calçamento 
O deputado Hussein Bakri viabilizou recursos na ordem de R$ 1,5 milhão para 
o prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas. A ordem de serviço foi assinada 

para o início de 5 quilômetros de calçamento poliédrico no Bela Vista, São Luiz e 
Olindina.

Aprovou 
O presidente do legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, confirmou a 

aprovação das contas do executivo referente ao ano de 2020. Na próxima semana, 
os vereadores discutem as contas de 2021. Mostra a competência da equipe 

comandada pelo prefeito Eliseu Mibach. 

Não 
O deputado federal Nelsinho Padovani votou contra a reforma tributária. “Não 
podemos permitir que interesses políticos ou econômicos prevaleçam sobre os 

direitos e o bem-estar da população”, disse Padovani. 

Plano 
Carlos Santos, secretário municipal de Desenvolvimento Econômico Sustentável e 
Meio Ambiente de Porto União participou na cidade de Mafra da apresentação do 

Plano de Desenvolvimento Econômico do Planalto Norte. 

Sonhos 
O prefeito Bachir Abbas está concluindo as obras do novo centro comunitário do 

Bairro Lagoa Dourada. Bachir está transformando sonhos em realidade. 

Escola 
O deputado federal Valdir Cobalchini votou a favor do projeto que institui a escola 

em tempo integral na rede pública. A proposta prevê cerca de R$ 2 bilhões para 
2023 e 2024, e tem como meta viabilizar 1 milhão de novas matrículas. 

Contra 
Vereadores de União da Vitória, na sua maioria, votaram contra o aumento de 
subsídios do prefeito, vice-prefeito, secretários e vereadores para o período de 

2025-2028, ou seja, na próxima legislatura. 

Medicina 
Inscrições abertas para o curso de medicina da Universidade do Contestado, 

Campus de Porto União. Inscreva-se com a nota do Enem até dia 31 de julho.

DIRETOR DO BRDE 

O Banco Regional de 
Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) 
oficializou nesta semana 
o ex-deputado estadual 
e federal Mauro 
Mariani como diretor 
da instituição. “Espero 
contribuir para dar 
continuidade aos serviços 
relevantes que o banco 
tem oferecido ao longo 
dos seus 62 anos”, disse 
Mariani. 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

MODELO CÍVICO-MILITAR
O governador Ratinho Júnior confirmou que o Governo do Estado vai assumir o 

modelo cívico-militar nas 12 escolas administradas atualmente pelas Forças Armadas 
no Estado. No Paraná, além dos 12 colégios sob responsabilidade das Forças 
Armadas, a rede estadual conta ainda com 194 escolas cívico-militares – num total de 
2.109 escolas estaduais .

Modelo cívico-militar II
O modelo foi implantado por lei na rede estadual em 2020 e as unidades foram 

transformadas após a votação das comunidades, que referendaram o projeto.   A 
Secretaria de Estado da Educação (Seed) já planeja a ampliação do modelo, que pode 
chegar a cerca de 400 unidades a partir de 2024. Segundo a Seed, 80% das escolas 
que passaram para essa modalidade aumentaram a nota na última avaliação do Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

Alta vazão
A vazão das Cataratas do Iguaçu subiu cinco vezes e atingiu 7 milhões de litros 

por segundo, nesta quarta-feira (12). A vazão considerada normal é de 1,5 milhão de 
litros por segundo. A passarela que dá acesso a Garganta do Diabo no lado argentino, 
em Puerto Iguazú, foi fechada devido a protocolo de segurança que estabelece que as 
grades das passarelas e do mirante sejam retiradas quando o Rio Iguaçu enche com o 
objetivo de preservar as estruturas.

Contorno Oeste
Duplicação do Contorno Oeste de Cascavel atingiu a marca de 92,39% de 

execução. A obra contempla um total de 19,07 quilômetros de novas pistas em 
pavimento rígido de concreto. O investimento é de quase R$ 68 milhões, resultado de 
parceria entre o Governo do Paraná com a Itaipu Binacional. As novas pistas devem 
ser liberadas ao tráfego em breve, com todos os demais serviços sendo concluídos no 
segundo semestre de 2023.

Jeps
A etapa final dos Jogos Escolares do Paraná (Jeps) vai reunir em Maringá mais de 

seis mil pessoas entre atletas, dirigentes, arbitragem e organizadores, de 782 escolas 
de 230 municípios paranaenses. Essa etapa é para estudantes de 15 a 17 anos. Os Jeps 
fazem parte dos Jogos Oficiais do Estado.

Modalidades
A 69ª edição dos Jogos Escolares é realizada pelo Governo do Estado. Nesta fase 

final serão disputadas as modalidades de futsal, handebol, basquete, basquete em 
cadeiras de roda, vôlei, badminton, ginástica rítmica, goalball, judô, taekwondo, tênis 
de mesa, wrestling, natação, skate, vôlei de praia, xadrez, ciclismo e atletismo.

Indústria em destaque
A indústria do Paraná cresceu 5,3% em maio deste ano, terceiro maior registro 

do mês. e também representa o maior crescimento da região Sul em relação a abril. 
Segundo o IBGE, a produção industrial paranaense de maio foi beneficiada pelo 
desempenho dos setores de veículos automotores, alimentos e celulose. É o melhor 
resultado da indústria no Estado desde dezembro de 2022 (9,9%).

Centro de inovação
O Centro de Inovação de Cascavel deve ser inaugurado em novembro, mês de 

aniversário da cidade. O espaço vai concentrar uma série de atividades voltadas ao 
empreendedorismo, smart Cities, inovação e tecnologia.O Centro de Inovação terá 
uma área total de mais de 2,3 mil m². As obras já estão 50% executadas.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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A FM Verde Vale completou 
36 anos de história, na 
quinta-feira, 13,  e para 
celebrar esse momento 
especial foi anunciado e 
apresentado aos ouvintes e 
internautas o novo estúdio 
da emissora. Mais amplo 
e confortável o local foi 
preparado com todo o 
carinho. Confira os registros 
feitos pela Gabi Cesco. 
Parabéns Verde Vale!

Os advogados de União da Vitória, Valdir Gehlen e Gilberto Dombroski prestigiaram na sexta-
feira, 07, em Foz do Iguaçu, a posse do advogado, José Augusto Araújo de Noronha como 
presidente do Conselho de Colégios e Ordens de Advogados do Mercosul (COADEM). Quem 
esteve presente também foi a presidente da OAB Paraná, Marilena Winter. O COADEM reúne 
a Ordem dos Advogados do Brasil e instituições equivalentes dos demais países do Mercosul, a 
Federación de Colegios de Abogados da Argentina, o Colégio de Abogados del Uruguay e o 
Colegio de Abogados del Paraguay. Noronha, que presidiu a OAB Paraná na gestão 2016-2018, 
sucede na presidência do Conselho o argentino Ricardo de Felipe.

 A Girafa Comunicação 
Interativa comemorou no dia 
12, o aniversário da colaboradora 
Giovanna Natália Porn. Parabéns! 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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Neste ano a comemoração do Mundial do Rock ‘n Roll 
será muito especial no Vale do Iguaçu, com a realização 
do Riverside Rock Festival. O evento, que acontece na 
Marina Unidade Náutica neste sábado, 15, contará com 
a apresentação de bandas locais.

Lúcio Kürten dos Passos, um dos organizadores do 
evento, explica que o Riverside Rock Festival se dife-
rencia pela proposta de unir a cultura do Vale do Iguaçu 
à comemoração do Mundial do Rock ‘n Roll, institu-
ído em 1985 com a realização do festival Live Aid, na 
Inglaterra. “A intenção é reunir a galera que curte som 
ao vivo e principalmente Rock ‘n Roll. Para isso busca-
mos um local diferente e que tem uma vista maravilhosa 
da cidade. O objetivo maior, claro, é celebrar a música 
através do Rock, das amizades e do incentivo à cultura 
regional. O cartaz do evento, por exemplo, é carregado 
de simbolismos regionais de nossa história”. 

O nome do evento, que em tradução livre significa 
“beira do rio”, remete ao relevo do Vale do Iguaçu. 
“Em nossas cidades, onde quer que estejamos, estamos 
sempre ao lado do rio. Lá ou cá, no interior ou no centro, 
onde estivermos, o rio está sempre perto, assim como o 
gênero rock, então, soa bem: Riverside Rock!”, explica 
Lúcio. 

Na oportunidade, o público poderá presenciar a estreia 
da banda Vintageria. Na sequência sobem ao palco a 
Banda Brejo e a Hardways. Finalizando a noite será 
possível voltar aos anos 80 com os hits interpretados pela 
Flow Drive. “Os portões de acesso abrem às 18h e a 

VARIEDADES

VEM AÍ O PRIMEIRO RIVERSIDE ROCK FESTIVAL
Evento acontece na Marina Unidade Náutica no sábado, 15

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

primeira banda começa às 19h, então cheguem cedo, ga-
rantam seus souvenirs do evento e vamos curtir um Rock 
‘n Roll”, indica Lúcio. “Os repertórios e o line-up estão 
afinados para que ninguém fique parado um instante se-
quer. O lugar é bacana, a música é boa, haverá serviços 
de food and drinks, além de camisetas e copos do evento, 
adesivos entre outros souvenirs”, completa. 

Os ingressos estão disponíveis na Centersom, Porão 
Discos e Bierwelt Cerveja e também com as bandas par-
ticipantes. O valor dos ingressos é de R$ 35.

Apoio
O Grupo Verde Vale de Comunicação é um dos 

apoiadores do evento. O Gerente Executivo do grupo, 
Andrews Batista explica que a ideia é incentivar a cena 
Rock ‘n Roll, que tem sido bastante intensa na cidade e 
região. 

O apoio vem tanto da FM Verde Vale como da Gi-
rafa Comunicação Interativa, agência responsável pela 
identidade visual do Riverside Rock Festival. Giovan-
na Natalia Porn, designer responsável pela arte que ilus-
tra o festival, explica os símbolos presentes nas peças. 
“Usamos elementos que remetem tanto à União da Vitó-
ria quanto ao gênero do festival, que é o Rock. A serpente 
representa a lenda da Serpente do Rio Iguaçu e também 
remete ao gênero porque é um animal bastante utilizado 
em artes de Rock. Colocamos a água porque o nome do 
evento é Riverside, e também remete ao lugar que vai 
acontecer essa primeira edição. E também tem outros 

elementos que, para mim, representam muito o gênero, 
como a caveira, que acredito que seja um dos primei-
ros elementos que você lembra quando pensa em Rock. 
Também coloquei algumas coisas relacionadas à música, 
como uma palheta e uma guitarra para compor melhor 
a arte. O cartaz remete tanto aos festivais mais antigos e 
também a grandes festivais que ainda acontecem, como 
o Lollapalooza, que também utiliza esse tipo de design, 
com bastante cores e desenhos”.

 Para a designer, o uso de um bom material de divul-
gação é importante para garantir o sucesso de um even-
to. “Acredito que esse tipo de trabalho é legal para a 
divulgação de um evento porque ele chama bastante a 
atenção. É algo que você consegue ver de longe e vai 
atrair seu interesse. É importante também para passar a 
vibe do festival”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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Portaria publicada pelo Mi-
nistério da Saúde nesta quarta-
-feira, 12, habilitou dez hospitais 
em Santa Catarina a realizarem 
procedimentos de reconstrução 
mamária. A meta estabelecida 
para o estado prevê a realização 
de 710 cirurgias nos próximos 
dois anos. O valor a ser repassa-
do, via Fundo Nacional de Saú-
de, será de R$ 4,1 milhões.

As cirurgias plásticas de re-
construção mamária autorizadas 
deverão ser realizadas somente 
em mulheres que tiveram a re-
tirada total da mama decorrente 
de tratamento de câncer, confor-
me Lei nº 13.770, de 2018. 

“Toda mulher que, em virtude 
do câncer, teve uma ou ambas as 
mamas amputadas ou mutiladas, 
tem direito a essa cirurgia gra-
tuitamente pelo SUS. O ideal é 
que a cirurgia de reconstrução 
ocorra no mesmo ato cirúrgi-
co.  Porém, algumas mulheres 
não conseguem realizar o pro-
cedimento e vão para a fila de 
espera”, explica a Secretária 
de Estado da Saúde, Carmen 
Zanotto.

A portaria 553 habilitou os 
hospitais em caráter excepcional 
e temporário, no contexto da es-
tratégia de ampliação do acesso 
à reconstrução mamária, institu-
ída pelo MS por meio de outra 
portaria (nº127, de 13 de feve-
reiro de 2023). A duração da ha-
bilitação será limitada ao prazo 
máximo de 24 meses, contados a 
partir da data da sua publicação.

Como funciona 
a habilitação

Foram estabelecidas metas fí-
sicas por meio de resoluções na 

PORTARIA HABILITA HOSPITAL SÃO BRAZ A REALIZAR 
CIRURGIA DE RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA

Portaria 553 habilitou 10 hospitais em caráter excepcional e temporário

Da Agência Catarinense de Notícias

Comissão Intergestores Bipar-
tite (CIB) que definiram a quan-
tidade de procedimentos que 

cada unidade hospitalar deverá 
realizar no período estipulado 
pela portaria.

Os estados e municípios que 
aderiram a portaria 553 deverão 
coordenar, acompanhar, monito-

rar e auditar a execução da estra-
tégia informando a desabilitação 
dos hospitais que cumprirem a 
meta, conforme as regras previs-
tas na portaria nº127.

O Fundo Nacional de Saúde 
adotará as medidas necessárias 
para a transferência dos recur-
sos financeiros aos Fundos Es-
tadual e Municipais de Saúde, 
após a apuração da produção na 
Base de Dados dos Sistemas de 
Informações Hospitalares do 
SUS.

Lista de hospitais 
habilitados e a 
respectiva meta 
estabelecida em CIB 
para os próximos 
24 meses:

Blumenau – Hospital Santo 
Antônio (70 procedimentos)

Chapecó – Hospital Regional 
do Oeste (60 procedimentos)

Criciúma – Hospital São José 
(70 procedimentos)

Florianópolis – Maternidade 
Carmela Dutra (70 
procedimentos)

Itajaí – Hospital e 
Maternidade Marieta Konder 
Bornhausen (75 procedimentos)

Joaçaba – Hospital 
Universitário Santa Terezinha 
(120 procedimentos)

Lages – Hospital e 
Maternidade Tereza Ramos (60 
procedimentos)

Porto União – Hospital São 
Braz (90 procedimentos)

Rio do Sul – Hospital 
Regional Alto Vale (40 
procedimentos)

São Bento do Sul – Hospital 
e Maternidade Sagrada Família 
(55 procedimentos)

A
rquivo/Jornal O

 C
om

ércio
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 31/07/2023 às 
10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deli-
beração da seguinte ordem do dia:
a) Retificação do Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2022.
b) Deliberação de alteração na distribuição de Dividendos.
c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Uma forte chuva acompa-
nhada de ventania que atingiu 
o Vale do Iguaçu na noite de 

FORTE CHUVA E VENTANIA CAUSAM ESTRAGOS 
NO VALE DO IGUAÇU

Houve registro de queda de árvores e falta de fornecimento de energia elétrica

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

quarta-feira, 12, derrubou di-
versas árvores na área central 
de União da Vitória e de Porto 

União. Também foram registra-
dos estragos em fachadas de lo-
jas e queda de mobiliário urbano 
na Avenida Getúlio Vargas.

Na rua Primeiro de Maio, o 
toldo instalado para a realização 
da feira aos finais de semana 
também sofreu avarias. Por todo 
o centro do Vale do Iguaçu foi 
possível notar galhos e folhas es-
palhados pelo chão.

Também foi relatada falta de 
luz em alguns pontos. O apagão 
causado pela chuva e ventania 
atingiu inclusive a ponte José 
Richa. Houve registro de falta 
de fornecimento de energia elé-
trica, pelo menos, nos bairros 
São Pedro, São Joaquim, Ci-
dade Jardim e Sagrada Famí-
lia, além de ruas do centro.

O prefeito de União da Vitó-
ria, Bachir Abbas, destacou o 
trabalho da administração du-
rante o período chuvoso que teve 
início no final de semana e que, 
entre a terça-feira, 11, e a quarta-
-feira, 12, gerou mais de 100mm 
de precipitação. “A nossa defesa 
tem trabalhado constantemente. 
Os telefones para as pessoas 
que necessitarem do auxílio da 
Defesa Civil estão nas redes so-
ciais. Podem ligar para o Corpo 

de Bombeiros também, que tem 
uma equipe de emergência tra-
balhando”.

Segundo Bachir, moradores 
de áreas de risco foram identifi-
cados e orientados a sair do local 
pelo menos até esta sexta-feira, 
14, visto que a previsão é de es-
tabilização do tempo. 

“Está tudo sob controle, não 
temos maiores problemas. Tive-
mos alguns desmoronamentos 
como por exemplo na serra do 
Maratá, que já é uma constan-
te, sempre tem acontecido isso 
quando dá excesso de chuva, 
mas a nossa equipe está sempre 
atenta fazendo o trabalho. Tam-
bém algumas quedas de barrei-
ras no bairro Vice King, inci-
dentes no bairro São Francisco, 
mas tudo sob controle, tudo 
dentro da maior normalidade”, 
comentou o prefeito de Porto 
União, Eliseu Mibach.

Mais cedo na quarta-feira, o 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) alertou a popu-
lação da Região Sul do Brasil 
para a chegada de um ciclone 
extratropical em decorrência de 
uma área de baixa pressão conti-
nental entre o norte da Argenti-
na e o Paraguai. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5C58-D4C2-80F2-B166.
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